
Ano XX  n° 5829 – 11 junho de 2018

Caixa torrou quase R$ 17 milhões em megaevento

O investimento foi alto, só de passagem, o banco gastou R$ 6,5 milhões, sendo que foram 5.716 
bilhetes aéreos de ida e volta, R$ 2 milhões por 5.868 diárias de hotel. Os comes e bebes consumiram 
mais de R$ 1 milhão e outros R$ 6,5 milhões foram destinados à montagem da estrutura da 
organização do evento. 

O ex-jogador Cafu faturou R$ 78 mil.  A presença do ex-capitão da Seleção Brasileira foi utilizada 
para instigar os participantes sobre o prazer de ser um vencedor.

Os mestres de cerimônia foram os atores Bruno de Lucca e Luigi Barricelli, além da 
apresentadora Renata Fan, que embolsaram, respectivamente, R$ 65 mil, R$ 60 mil e R$ 50 mil. O 
valor pago ao cantor Saulo não foi divulgado.

Bancários definem reivindicações 
e entregam pauta aos bancos nesta quarta-feira

A pauta da Campanha Nacional Unificada 2018 será entregue à federação dos bancos (Fenaban) 
nesta quarta-feira, dia 13. O Comando Nacional dos Bancários levará à Fenaban um pré-acordo para 
garantir a manutenção de todos os direitos da CCT e dos acordos específicos até a definição das 
negociações deste ano.

Esta será a primeira campanha da categoria após o golpe, já que em 2016 os trabalhadores 
garantiram um acordo de dois anos contra a retirada de direitos autorizada pela reforma trabalhista do 
governo golpista de Michel Temer. Esse acordo é válido até 31 de agosto de 2018. 

Para se defender dessa lei em vigor desde 11 de novembro de 2017, os bancários querem 
incluir cláusula determinando que contratos de trabalho intermitente, parcial, autônomo, terceirizado, 
só podem ocorrer se for acordado com o Comando Nacional dos Bancários. O mesmo em relação à 
contratação de banco de horas ou compensação que deverá ser feita via negociação coletiva.

Também que as homologações sejam realizadas nos sindicatos como forma de defender que os 
bancários recebam tudo que lhes é devido em caso de demissão.

A pauta também garante que o acordo valha para o trabalhador hipersuficiente. De acordo com 
nova lei pós-golpe, empregados com nível superior e remuneração acima de duas vezes o teto de 
benefícios do INSS (que hoje corresponderia a R$ 11.291,00) negociariam direto com o patrão, correndo 
o risco de perder direitos como a PLR.

Os diretores do SindBancários Petrópolis, Augusto Quintela, Cláudia Marisa Botelho, Marcos 
Alvarenga e Sávio Barcellos, participaram da 20ª Conferência Nacional representando nossa base.

CONVOCAÇÃO IMPORTANTE: Lembramos à categoria que hoje, dia 11/06, às 19h, em 
segunda e última convocação, na Sede do Sindicato, haverá Assembleia Geral 
Extraordinária para discutir e deliberar à diretoria para realizar negociações coletivas, 
celebrar Convenção Coletiva de Trabalho, Convenções/Acordos Coletivos Aditivos, bem 
como Convenção/Acordos de PLR, além de defender e/ou instaurar dissídio coletivo de 
trabalho, bem como delegar poderes para tanto.

Aumento real para os salários e demais verbas, 
defesa da Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) com todos 
os direitos para todos os trabalhadores da categoria; 
manutenção da mesa única de negociações entre bancos 
públicos e privados; dos empregos, com a proibição das 
demissões em massa. E garantir que nenhum bancário 
receba PLR menor em 2018.

Essas são algumas das principais reivindicações 
definidas, ontem, domingo 10/06, pelos 627 delegados e 
delegadas eleitos em todo o Brasil, durante a 20ª 
Conferência Nacional da categoria.

O Bancário denuncia constantemente as tentativas do governo 
eliminar o caráter 100% público da Caixa. Em maio, o mesmo banco que 
anunciou redução de R$ 2,5 bilhões em até 2019, através de nova 
reestruturação, gastou R$ 16,6 milhões em um megaevento para mais de 
6 mil gestores, no Estádio Nacional Mané Garrincha, em Brasília (DF). 
Ainda tem mais. Dentre os absurdos, Michel Temer era o convidado 
especial.
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